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INTRODUÇÃO 
Es te t rabalho relata uma exper i ênc ia em t re ina 
mento de pes soa l auxi l iar de e n f e r m a g e m , de um s e r v i ç o sanitá 
r i o municipal cuja estrutura está sendo r emode lada , a fim de s e 
to rnar ma i s funcional . 
Represen ta , a c i m a de tudo, um e s f o r ç o para o 
aprovei tamento de r e c u r s o s humanos e mate r ia i s def ic ientes em 
quantidade e qual idade. 
F o i r ea l i zado dentro de um c a m p o exper imenta l 
de convênio f i rmado entre Prefe i tura do Município de O s a s c o , Es 
tado de São Paulo , o Depar tamento de Medic ina Prevent iva da F a 
culdade de Medic ina e Cade i ra de Enfe rmagem de Saúde Públ ica 
da E s c o l a de Enfe rmagem a m b o s da Univers idade de São Pau lo . 
O conven io f i rmado entre e s s a s t r e s entidades 
foi ass inado em d e z e m b r o de 1968, sendo que o Depar tamento de 
Medicina Prevent iva in ic iou as suas at ividades junto a e s sa c o m u 
nidade em fase b e m an te r io r às da E s c o l a de E n f e r m a g e m . 
A s f inal idades g e r a i s do convênio podem s e r r e 
sumidas da seguinte mane i ra : 
* Trabalho apresen tado no XVIII C o n g r e s s o B r a s i l e i r o de Higie
ne . São Paulo , 1970.
** Docen tes da E s c o l a de Enfermagem da U S P - Enfe rmagem P r e 
vent iva .
*** Enfe rme i r a s da Á r e a de Tre inamento e D e m o n s t r a ç ã o de Medi 
c ina Prevent iva de O s a s c o .
- a s entidades da USP c o m p r o m e t e r i a m - s e a dar a s s i s t ênc ia 
à população a t ravés de alguns de seus p r o g r a m a s cu r r i cu l a 
r e s e a Prefei tura a cont ra tar pe s soa l não docente uece&sá 
r i o para o t rabalho, p rovendo , ainda, de equipamento e de 
mater ia l a s unidades sani tár ias ; 
- a a s s i s t ênc ia v i s a r i a o atendimento da saúde da população 
no seu contexto integral , dentro de uma á rea del imitada do 
Município de O s a s c o ; 
- as entidades da USP a s s e s s o r a r i a m a s unidades sani tár ias 
do Munic íp io , na e l a b o r a ç ã o do planejamento de seus p r o 
g r a m a s de a s s i s t ênc i a m é d i c a e de e n f e r m a g e m ; 
- a á rea em questão, s e r v i r i a para c a m p o de ens ino e pesqui 
sa , não somente para alunos e docen tes de Medic ina e En 
f e r m a g e m c o m o , t a m b é m , dentro de suas pos s ib i l i dades , pa 
ra ou t ros p ro f i s s i ona i s de nível un ive r s i t á r io i n t e re s sados 
no s e t o r saúde . 
A s c a r a c t e r í s t i c a s s ó c i o - s a n i t á r i a s da á rea , que 
foi denominada A T D M P ( Á r e a de T re inamen to e D e m o n s t r a ç ã o de 
Medic ina Prevent iva) fo ram ident if icadas p o r m e i o d e : aprove i ta 
mento d o s dados r e g i s t r a d o s pela Prefe i tura l o c a l e um levanta 
mento s ó c i o - s a n i t á r i o da á rea , r e a l i z a d o p o r in ic ia t iva da Mediei, 
na Preven t iva , p o r docen te s e a lunos de med ic ina e d e enfe rma 
g e m . 
Resumidamente^ p o d e m s e r s inte t izadas nos s e 
guintes i t ens : 
1. 2 8 0 . 0 0 0 habitantes no munic íp io d o s quais 6 0 . 0 0 0 aproximei
dam ente , na á r ea do conven io ;
2 . população j o v e m , c o m alta taxa de c r e s c i m e n t o anual, se ja
vege ta t ivo , se ja m i g r a t ó r i o ;
3. u rban ização rápida , população integrada e m p a d r õ e s urba 
nos , e m b o r a or iunda em grande parte de zonas ru ra i s ;
4 . nas á r e a s que s e encont ram e m desenvo lv imen to , 40% apro
x imadamente per tencente ao grupo e tár io de 0 - 10 a n o s , p o r
tanto, dependen tes , economicamen te ; na popu lação a c i m a de
14 anos , apenas 33% têm at ividade remunerada ;
5. desta p o p u l a ç ã o r emunerada , 60% r e c e b e m m e n o s de 2 sa lá 
r i o s m í n i m o s e m e i o ; 
6. a taxa da p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o feminina ê de 28, 6%, sendo que 
as a t ividades r emuneradas s ã o p roven ien tes do ambien te do 
m e s t i ç o (ar tezanato , cos tu ra , e t c ) ; 10% s ã o e m p r e g a d a s 
d o m é s t i c a s ; 
7. população e s s e n c i a l m e n t e m ó v e l ; 
8. 70% p r o c e d e m da p r ó p r i a capital e do in t e r io r de São Paulo 
em b u s c a de morad i a ma i s barata e 30% de ou t ros e s t ados ; 
9 . analfabetos m a i o r e s de 14 anos , 18% da popu lação , sendo 
que 12% entre 30-50 a n o s . C e r c a de 50% da popu lação t em 
c u r s o p r i m a r i o c o m p l e t o . 
E m r e l a ç ã o a o s i n d i c a d o r e s de saúde, resumid?, 
mente , a s i tuação é a seguinte : a alta natal idade, e levada mortals 
dade infantil e p o r doenças t r a n s m i s s í v e i s , i s aneamen to 'bás i co pre-
c á r i o , deficiênçiaquanti tat iva de r e c u r s o s p a r a a s s i s t ênc i a medi 
c a . 
E m m é d i a , 77% d o s che fes de f a m ú i a não possu 
e m , de m o d o efe t ive , r e c u r s o s de a s s i s t ênc i a m é d i c a . 
Havia e m todo o munic íp io , 9 p o s t o s de puer ieul 
tura, alguns c o m s e r v i ç o prê-nata l e ou t ros não, sendo 4 na 
A T D M P ; nos p o s t o s m a i o r e s , e r a de 30 p e s s o a s a média de aten 
dimento d i á r i o . 
E m cada p o s t o , havia um ou m a i s m é d i c o s , um 
ou ma i s dentis tas e 3 a 4 s e rven t e s s e m c o n h e c i m e n t o a lgum de 
e n f e r m a g e m . Para t odo o munic íp io havia 9 atendentes c o m a^ 
gum t re inamento de e n f e r m a g e m adqui r ido e m c u r s o s rápido*» r e a 
l i z a d o s e m hospi ta is ou em out ras ins t i tu ições de saúde . 
E r a es ta a s i tuação quando o c o n v e n i o fo i a s s ina 
d o . 
ATrVIDADES P A R A O R G A N I Z A Ç Ã O D E UM C A M P O DE ESTÁ 
GIO P A R A AS ALUNAS D E E N F E R M A G E M 
A p r i m e i r a p rov idênc i a tomada fo i um levanta 
me nt o da s i tuação de enfe rmagem da á r e a . Para i s to , fo ram estu 
dadas as at ividades das atendentes e s e r v e n t e s . A si tuação encon 
trada é dada a s egu i r . 
Atendentes 
1. P r e p a r o para consul ta méd ica cons is t indo e m :
- tomada de s inais v i ta i s , p e s o e estatura de c r i a n ç a s e g e s 
tantes; 
- entrevis tas c o m as c l i en tes no ato da mat r ícu la ; 
- p reenchimento de f ichas de c l i en tes c o m dados r e l a t ivos à 
ident i f icação, c o n d i ç õ e s s ó c i o - s a n i t á r i a s do m e i o fami l ia r , 
renda fami l i a r , c o n d i ç õ e s de saneamento da habi tação e t c . 
2 . Dis t r ibu ição das a t r ibu ições das se rven tes e das p r ó p r i a s 
a t r i b u i ç õ e s .
3. Re la tó r io das a t ividades de en fe rmagem
4 . Requ i s i ção de med icamen tos e de mater ia l para cuidado de
enfe rmagem e para l i m p e z a da unidade
5. A p l i c a ç ã o de i n j eções in t ramuscu la res e endovenosas , inclu
indo an t ib ió t icos , s o r o antitetanico e vac ina s , s o b p r e s c r i
ção m é d i c a .
6. Pequenos cura t ivos ( fe r imentos e coto umbi l i ca l ) e apl ica
ç ã o de ox igenoterap ia ( i n a l a ç õ e s ) .
7 . E s t e r i l i z a ç ã o , c o n s e r v a ç ã o e manuse io de mater ia l e s t e r i l i
zado inc lus ive do gabinete dentár io .
8. Encaminhamento dos c l ien tes para e x a m e s de l a b o r a t ó r i o 
ped idos p e l o m é d i c o .
9. Orientação pós - consu l t a méd ica incluindo d is t r ibu ição de 
med icamen tos e de l e i t e em p ó .
10. Atendimento do pub l i co nos h o r á r i o s e m que não havia med i
c o e m a r c a ç ã o de consul tas ( t r i agem e encaminhamentos ) .
Serventes 
1. Manutenção da o r d e m e l i m p e z a da unidade, sob superv i são 
da atendente; 
2 . Ajuda no atendimento e encaminhamento do publ ico ; 
3. P r e p a r o de café para o s funcionár ios ; 
4 . Ajuda no atendimento de enfe rmagem do atendente. 
E s s a s at ividades fo ram levantadas a t ravés de ob 
s e r v a ç a o direta no c a m p o , de dados fo rnec idos p o r m e i o de entre 
v is tas c o m o p e s s o a l auxi l iar e de i n f o r m a ç õ e s que nos foram da 
das pela Sec re t a r i a de Saúde l o c a l . 
A ident i f icação dos p r o b l e m a s e r e c u r s o s de en 
f e rmagem da á rea fo i in ic iada pe las docen tes da E s c o l a de Enfer 
m a g e m , t rabalho este continuado pe las en fe rme i r a s contratadas 
pela Prefe i tura l o c a l . 
C o m e ç a d o p r ime i r amen te num b a i r r o da á rea 
s e r v i d o p e l o Pos to de Puer icul tura de Vi la Yolanda, ma i s ta rde e s 
t endeu-se para o s d e m a i s p o s t o s . 
Os p r o b l e m a s de en fe rmagem mai s s é r i o s encon 
t r ados fo ram o s segu in tes : 
1. C o m r e l a ç ã o à medida de s inais v i t a i s , p e s o e estatura de 
ges tantes e c r i a n ç a s ; 
- não sab iam o s ign i f icado e a impor tânc ia dos m e s m o s ; 
- r e g i s t r o s de dados anotados incor re tamente ; 
2 . C o m r e l a ç ã o ao p reench imen to de f ichas de c l i en t e s : 
- d i f iculdades em c o l h e r e anotar dados r e l a t ivos às cond i 
ç o e s s ó c i o - s a n i t á r i a s , p o r d e s c o n h e c e r e m o s p r inc íp ios 
das f o r m a s de a b o r d a g e m ; 
- uso de t e r m o s i n c o r r e t o s , confusão de n o m e s e e n d e r e ç o s , 
in te rpre tação e r r ada de t e r m o s e o rdens m é d i c a s ; 
- c o n t r o l e de t rabalho das atendentes e se rven tes fe i tos po r 
" f i s c a i s " da p re fe i tu ra , l e igos em assuntos de saúde e enfer 
m a g e m , tendo c o m o único ob je t ivo consta tar a p r e s e n ç a de 
funcionár io no s e r v i ç o e l e v a r para a Pre fe i tu ra o s re la to 
r i o s das a t ividades des tes func ionár ios . 
3. Com' r e l a ç ã o à d i s t r ibu ição de s e r v i ç o s :
- falta de o r g a n i z a ç ã o no t rabalho , t raduzido p o r acúmulo de 
a t ividades à t a rde , enquanto nada faz iam pe la manhã; 
- falta de de l imi t ação de funções entre atendentes e server. 
t e s ; 
- r e q u i s i ç ã o de m e d i c a m e n t o s em d e s a c o r d o c o m a demanda, 
havendo, em conseqüênc i a , a c ú m u l o e enve lhec imento de 
p rodu tos ; 
- d i s t r ibu ição inadequada de l e i t e e m e d i c a m e n t o s , atendendo 
ma i s a c r i t é r i o s subje t ivos do que ás n e c e s s i d a d e s da i a m í 
l i a ; 
- e s t e r i l i z a ç ã o e u s o i n c o r r e t o do mater ia l de enfermagetu 
( fervura em panela, em t e m p o in fe r io r ao p r e c o n i z a d o ^ m?*-
nuseio inadequado do m e s m o ) ; 
- e m p r e g o de t é c n i c a e r r ada na a p l i c a ç ã o de i n j e ç õ e s , de v a c i 
nas e de cu ra t ivos ; 
- o r i en tação p ó s consul ta muito falha, s e m v a l o r educa t ivo , 
cons i s t indo apenas e m l e r a r e c e i t a dada pe lo m é d i c o e dis 
t r ibu i r r e m é d i o s ; 
- r e l ac ionamen to c o m o púb l i co inadequado, c o m e x a g e r e de 
int imidade ou c o m ce r t a r i s p i d e z ; 
- p é s s i m a s c o n d i ç õ e s de l i m p e z a de todo o ambiente f í s i c o ; 
Em r e s u m o , a s i tuação e ra p r e c a r í s s i m a . Nao 
con távamos e não p o d e r í a m o s conta r c o m p e s s o a l suf ic iente c qua 
l i f i c a d o . A Prefe i tu ra não é r i c a e o seu p e s s o a l mal r e m u n e r a d o . 
Não e ra p o s s í v e l d i spensa r o p e s s o a l exis tente , 
não s ó p o r ques tões humani tár ias , c o m o p o r não haver poss ib i i i dã 
de de o f e r e c e r s a l á r i o s a t raentes para p e s s o a l n o v o . 
SÓ p o d e r í a m o s nos v a l e r , m e s m o , do pessoa l j á 
exis tente , que em sua m a i o r i a e r a res iden te na p róp r i a á rea de 
O s a s c o . 
Atendendo a todas e s tas d i f i cu ldades , t i v e m o s de 
t o m a r medidas que nos d e s s e m m e i o s para s o l u c i o n a r e m par te o 
p r o b l e m a . 
A pr inc ipa l dentre es tas med idas f o i o t re ina 
mento de atendentes e s e r v e n t e s , cu jo p r o g r a m a é o t e m a cent ra l 
des te t r aba lho . 
j á f o r am t re inados do i s g r u p o s : o p r imeüro de 
10 funcionár ios e o segundo de 16 . Está sendo p lanejado, p a r » 
1971, o t r e inamento de um t e r c e i r o g r u p o . 
A e x p e r i ê n c i a c o m o p r i m e i r o g r u p o , nos deu bs. 
s e s para o plano de t r e inamento do segundo, que p a s s a m o s a reli*, 
t a r d e s c r e v e n d o . 
P R O G R A M A DE F O R M A Ç Ã O DE A T E N D E N T E S P A R A OS POS 
TOS DE SAÚDE D O MUNICÍPIO DE OS A S C O 
1. C a r a c t e r í s t i c a s dos alunos ( p r o c e d e n t e s d o s p o s t o s de saúde d>
V ü a Yolanda , R o c h e d a d e , P re s iden t e Al t ino e B u s s o c a b a ) .
N9 de a lunos : - 16 
Grupo e t á r i o : - 21-30 a n o s : 7 
21-41 a n o s : 5 
4 1 - 5 0 a n o s : 4 
Es tado c i v ü : - s o l t e i r a s : 2 
ca sadas : 12 
v iuvas : 2 
E s c o l a r i d a d e : -
c o m 2? ano p r i m á r i o c o m p l e t o : 3 
c o m 3? ano p r i m á r i o c o m p l e t o : 5 
c o m 4 ? ano p r i m á r i o c o m p l e t o : 6 
c o m 2 a . s é r i e g inas ia l : 2 
C a r g o ocupado na P re fe i tu ra : 
a tendentes : 4 
s e rven t e s : 11 
( O b s e r v a ç ã o : uma candidata nao e r a funcionár ia da P r e 
fei tura) 
2. D e s c r i ç ã o sumár ia do p r o g r a m a
O p r o g r a m a constou de duas pa r t e s : ensino t eó 
r i c o - p r á t i c o , 80 h s . (Anexo I) e es tág io , 80 h s . (Anexo 2 ) . Incluin 
do p rovas e ava l iação do es tág io (Anexo 3) o total fo i de 165 h s . 
aprox imadamente . 
A mot ivação do p e s s o a l , para f aze r o c u r s o , fo i 
no sentido de f a z ê - l o s c o m p r e e n d e r as vantagens de um m e l h o r 
p repa ro para m a i o r rend imento do púb l i co , f icando b e m c l a r o que 
não haveria , no momen to , poss ib i l idade de p r o m o ç õ e s , devido às 
dif iculdades f inancei ras do S e r v i ç o l o c a l . P r o c u r a m o s mais faze-
l o s c o m p r e e n d e r a impor tânc ia do seu papel na saúde da comunida 
de do que de uma r e c o m p e n s a monetár ia imedia ta . 
A me todo log ia usada foi a menos exposi t iva pos^ 
s íve l , dando-se - ênfase ma i s à par te prá t ica do p r o g r a m a , dado o 
nível de e sco la r idade das alunas. Antes do in íc io do t re inamento , 
foi fei to um tes te de sondagem para aver iguar quais e r am as ex 
pecta t ivas das m e s m a s em r e l a ç ã o ao p r o g r a m a , tendo s ido ve r i f i 
cado o seguinte: 
- 1 (uma) esperava a p r i m o r a r - s e para c o l a b o r a r na p r o m o ç ã o 
da saúde; 
- 3 ( t res ) a sp i ravam c o n h e c e r e s abe r executar b e m as funções 
de atendente; 
- 7 ( se te ) e spe ravam adqui r i r conhec imento que as habilitas_ 
s e m a execu ta r at ividades de auxi l iar de en fe rmagem; 
- outras deram r e s p o s t a s v a g a s . 
F o i r ea l i zado um es tág io p rá t i co , c o m superv i 
são d i re ta . A ava l i ção de rendimento das alunas fo i feita a t ravés 
de p rova t e ó r i c o - p r á t i c a ( t es tes , perguntas e s i tuações ) e o b s e r v a 
ç õ e s de at ividades durante o es tág io , p o r m e i o de um Bole t im 
(Anexo II) , A ava l iação da aluna fo i discut ida c o m esta em v á r i a s 
en t rev is tas . 
A s alunas, p o r outro l ado , f i ze ram ava l iação do 
t re inamento , havendo todas cons ide rado o c u r s o p r o v e i t o s o . 
Os mo t ivos apontados f o r a m : 
- a p r i m o r a m e n t o e m a i o r faci l idade nas t a re fas ; 
- aqu i s i ção de n o ç õ e s para a vida prá t ica inc lus ive no l a r ; 
- obje t iv idade e c l a r e z a nas aulas; 
- e luc idação de dúv idas . 
A s suges tõe s apresentadas foram as seguintes : 
- m a i s aulas p rá t i ca s ; 
- m a i o r profundidade e m c e r t o s t ó p i c o s do p r o g r a m a c o m o o s 
r e l a t ivos ao funcionamento do c o r p o humano e doenças t rans 
m i s s í v e i s . 
C o m r e l a ç ã o às dif iculdades encont radas , fo ram 
mais em r e l a ç ã o à t e r m i n o l o g i a usada pe lo p e s s o a l p ro f i s s iona l , 
p r inc ipa lmente o m é d i c o . 
F o r a m aprove i tadas se rven tes que mos t r a r am 
b o m rendimento no c u r s o pa ra e x e r c e r funções de atendentes, sen 
do p ropos ta à Sec re t a r i a de Saúde l o c a l , p rov idênc i a s para me lho 
r ia da qua l i f i cação e s a l á r i o . 
4 . Ava l i a ção g e r a l 
Durante a e l a b o r a ç ã o e e x e c u ç ã o dos p r o g r a m a s 
fo ram encont radas a s seguin tes s i tuações que, quando negat ivas , 
f o r am dentro do p o s s í v e l c o r r i g i d a s : 
4 . 1 atitude pas s iva , no i n í c i o , c o m r e l a ç ã o à pa r t i c ipação nas 
aulas , o que a t r ibu imos à falta de conv ivênc i a an te r io r c o m pes 
soa i d ip lomado e in ib i ção natural de p e s s o a s não acos tumadas a 
r eun iões de g r u p o . No d e c o r r e r do p r o g r a m a fo ram se integran 
do ma i s , par t ic ipando das aulas c o m perguntas . P r o c u r a v a m a s s o 
c i a r a t e o r i a à p rá t i ca e c o m e ç a r a m a r e v e l a r i n t e r e s se p e l o s a s 
suntos , pedindo m a i s e s c l a r e c i m e n t o s , m e s m o fora do h o r á r i o de 
t raba lho . T o d o s o s t r aba lhos so l i c i t ados e r a m ent regues c o m r e 
lat iva pontualidade, e m b o r a ap re sen t a s sem def ic iênc ia da l ingua 
g e m . 
4 . 2 h o r á r i o , du ração das aulas , d ias da semana e é p o c a do ano 
fo ram m o d i f i c a d o s no segundo c u r s o . Pa ra o 1? g rupo e r a m da 
das d ia r iamente , pe l a manha, numa média de quatro h o r a s dia 
r i a s , c o m in terva lo de dez minutos entre e l a s . A p ó s a s m e s m a s , 
as alunas tomavam suas r e f e i ç õ e s no l o c a l e s e d e s l o c a v a m para 
seus r e s p e c t i v o s l uga re s de t raba lho , 
j á no segundo c u r s o a c h a m o s ma i s conveniente 
cen t ra l i za r o pe r íodo de aulas em duas v e z e s p o r semana , a f im 
de que as funcionár ias não g a s t a s s e m muita condução e não s e 
a fas tassem todos o s dias de seus s e r v i ç o s , sendo a duração de o i 
to h o r a s d iá r ias , in terca ladas c o m parte t e ó r i c a e prá t ica e p e r í o 
dos de d e s c a n ç o para r e f e i ç õ e s . 
A par te t e ó r i c o - p r á t i c a durou um m ê s , p o r do i s 
m o t i v o s : p r i m e i r o , i números f e r i a d o s ; segundo, p o r t e r s ido in 
c lu ido neste p e r í o d o , p o r mot ivo de neces s idade dos c u r r í c u l o s d* 
Faculdade de Medic ina e E s c o l a de E n f e r m a g e m , um levantamento 
tube rcu l ín ico e ab reugrá f i co da popu lação , do qual pa r t i c ipa ram 
docen tes , e n f e r m e i r o s do c a m p o , a lunos de med ic ina e de enfer 
m a g e m . A s atendentes que es tavam r e c e b e n d o t re inamento fo 
r a m conv idados a pa r t i c ipa r voluntar iamente do p r o g r a m a , aprer^ 
dendo, a t ravés do e x e m p l o e do t rabalho c o m o s p r o f i s s i o n a i s , a s 
b a s e s de um trabalho de comun idade . 
4 . 3 p o r o c a s i ã o das p r o v a s t e ó r i c o - p r á t i c a s e do es t ág io , tanto de
um grupo c o m o de ou t ro , no tamos o seguinte : as alunas que ti. 
nham a lguma expe r i enc i a an te r io r e m at ividades de e n f e r m a g e m , 
a lgumas antes de seus e m p r e g o s na Prefe i tura , c o m o e r a de s e e s 
p e r a r , não fo ram as m e l h o r e s e nem apresen ta ram m e l h o r e s r e 
sul tados que as c o l e g a s . 
4 . 4 no tamos m a i o r interesse e esforço p e s s o a l para adqui r i r c o 
nhec imen tos , habi l idades e at i tudes, nas seguintes á r e a s , s e m o r 
dem de p r i o r i d a d e : 
- c o m p o r t a m e n t o p ro f i s s iona l ; 
- educação sani tár ia do públ ico ; 
- e x e c u ç ã o c o r r e t a de t é c n i c a s de en fe rmagem em ge ra ] m a s , 
p r inc ipa lmente , a s r e l ac ionadas c o m mater ia l e s t e r i l i z a d o . 
4 . 5 c o m r e l a ç ã o à s p r o v a s t e ó r i c o - p r á t i c a s , a m a i o r porcen ta
gem de r e s p o s t a s e r r a d a s r e f e r i u - s e à s ques tõe s de c o m p o r t a m e n 
to p ro f i s s iona l , d o e n ç a s t r a n s m i s s í v e i s , n o ç õ e s s o b r e o funciona 
mento do c o r p o humano, p r i n c í p i o s b á s i c o s de a s s e p s i a e e s t e r ü i 
z a ç ã o , conhec imen to da t e r m i n o l o g i a e fa tos c i e n t í f i c o s . A c h a m o s 
que e s s e s assuntos fo r am m a i s d i f í c e i s de s e r e m a s s i m i l a d o s , p o r 
s e r e m quase que novidade pa ra a m a i o r i a . A falta de r a c i o n a l i z a 
ç ã o e b o m s e n s o nas a t iv idades p r á t i ca s t a m b é m s e ref le t iu nas 
r e s p o s t a s , e m b o r a o ens ino t i v e s s e s i d o o m a i s p r á t i c o p o s s í v e l c 
a pa r t i r de s i t u a ç õ e s r e a i s de v ida d iá r ia das m e s m a s . 
4 . 6 fo i r ea l i zada , i n fo rmalmen te , en t re o s m é d i c o s e dentistas 
do S e r v i ç o , uma co l e t a de i n f o r m a ç õ e s s o b r e o s r e su l t ados práti 
c o s do t re inamento , tendo s i d o co lh ida s as seguin tes o p i n i õ e s : 2. 
maio r i a r e v e l o u g rande p r o g r e s s o , p r inc ipa lmente no c o m p o r t a 
mento p ro f i s s iona l (at i tudes é t i c a s e r e l a c i o n a m e n t o humano) , na 
p r e o c u p a ç ã o e m o r i en ta r b e m ó púb l i co e em m e l h o r a r p lanejamen 
to e rendimento do t r aba lho . 
Pa ra ava l i ação g e r a l do p r o g r a m a t ambém to 
r a m ouvidas a s d o c e n t e s , a s alunas do C u r s o de E n f e r m a g e m de 
Saúde Públ ica da E s c o l a de E n f e r m a g e m da USP (que pa r t i c ipa ram 
do t re inamento dando aulas t e ó r i c a s , d e m o n s t r a ç õ e s e s u p e r v i s ã o 
da p rá t i ca ) , b e m c o m o a s duas e n f e r m e i r a s do S e r v i ç o . A s op_i 
n iões fo ram as segu in tes : 
- houve p o u c o en t rosamento in ic ia l c o m o s a lunos do p r i m e i r o 
g rupo e falta de t e m p o para v e r i f i c a ç ã o das n e c e s s i d a d e s do 
p e s s o a l d o s o u t r o s p o s t o s que não o de V i l a Yo landa . Tenta 
m o s c o r r i g i r e s s a falha. C o m o segundo g rupo p r o c u r a m o s 
c o n h e c e r m a i s de pe r to o t rabalho d o s func ioná r io s , antea da 
e l a b o r a ç ã o do p r o g r a m a ; 
- houve t ambém grande dif iculdade e m min i s t r a r c o n h e c i m e a 
t o s c i en t í f i cos numa l inguagem a c e s s í v e l a o g r u p o . A l g u m a s 
aulas , à s v e z e s , s e p r o l o n g a v a m , havendo p r e j u í z o da par te 
prá t ica ; 
- uma outra falha, que j á es tá sendo sanada, f o i o p r o l o n g a m e n 
to do es tág io dos alunos p o r falta de p e s s o a l para s u p e r v i s ã o 
no c a m p o e pela imposs ib i l idade de s e d e s l o c a r o funcionár io 
do S e r v i ç o . Ce r t a s at ividades que es tavam assoberbando as 
en fe rme i r a s s e r ã o delegadas às alunas do C u r s o de Enferma 
g e m de Saúde Públ ica , sobrando t empo para uma m a i o r su 
p e r v i s ã o do es tág io , s e p o s s í v e l ; 
- c o m r e l a ç ã o aos. pontos p o s i t i v o s , o c u r s o nos mos t rou o s e 
guinte: o contato c o m o p e s s o a l auxi l iar , nos ajudou a aya 
l i a r suas c o n d i ç õ e s de t rabalho e a p r eca r i edade de seus c o 
nhec imentos de e n f e r m a g e m , dando b a s e para um planeja 
mento m e l h o r do p r o g r a m a para ou t ros g r u p o s . 
Numa o b s e r v a ç ã o , a t ravés de v i s i t as a o s p o s t o s , 
foi v i s t o que houve me lho r i a no r e l ac ionamento c o m o púb l i co , no 
compor t amen to é t i c o - p r o f i s s i o n a l , na e x e c u ç ã o de t é c n i c a s de en 
f e r m a g e m , na l i m p e z a do ambiente , na e s t e r i l i z a ç ã o , no manuse io 
e e c o n o m i a de mater ia l e na aparência pe s soa l d o s funcionár ios 
que freqüentaram o s c u r s o s . 
P a r e c e que houve oportunidade de um grande en 
t rosamen to do pe s soa l graduado de en fe rmagem c o m o auxi l iar , 
poss ib i l i tando m a i o r r e spe i t o , c o m p r e e n s ã o e m a i o r c o l a b o r a ç ã o 
no t raba lho . P a r e c e , t a m b é m , t e r s i do desper tado nas atendentes 
in t e re s se em adqui r i r n o v o s c o n h e c i m e n t o s , p o i s , s e m p r e que en 
t r a m o s e m contato c o m as m e s m a s , s o m o s so l i c i t adas a dar infor 
m a ç õ e s e e s c l a r e c i m e n t o s de o r d e m c ien t í f i ca . T a m b é m p a r e c e 
t e r havido mo t ivação para me lhor i a de vida e p r o s s e g u i m e n t o nos 
es tudos e nas r e l a ç õ e s humanas entre as p r ó p r i a s func ionár ias . 
N o t o u - s e m a i o r s e n s o de responsab i l idade e 
m a i o r honest idade das ano tações nos r e l a t ó r i o s . Diminuiu o absen 
t e i s m o , p rovave lmen te devido m a i o r i n t e r e s se pe lo s e r v i ç o e sa 
t i s f ação no t r aba lho . 
A pa r t i c ipação das alunas do C u r s o de Enfe rma 
gem de Saúde Públ ica fo i benéf ica , tanto para es tas c o m o para o 
p r ó p r i o p r o g r a m a de t r e inamen to . V i v e r a m uma s i tuação r ea l , 
que, c o m toda a probabi l idade i r ão encont ra r e m sua vida p ro f i s 
s i ona l . 
CONCLUSÕES 
De a c o r d o c o m o s resu l tados encont rados con 
c l u í m o s que, c o m o e ra p r ev i s t o , o s r e c u r s o s humanos de enfer 
m a g e m , em n o s s o m e i o , s ão p r e c á r i o s em quantidade e qualidade 
e que o r ec ru tamen to e o t re inamento de p e s s o a l auxi l iar é indis 
pensável para o b o m andamento do s e r v i ç o de saúde; t ambém que 
nem s e m p r e p o d e m o s con ta r c o m pes soa l c o m nível de ins t rução 
e levado , tendo que d i s p o r dos r e c u r s o s de população da á r e a . Que 
é p o s s í v e l a p r o v e i t a r - s e , s e m p re ju í zo e c o n ó m i c o e c o m atitudes 
ma i s humanas, p e s s o a l j á exis tente no s e r v i ç o , m e s m o aqueles 
que t rabalham há bastante t e m p o , havendo poss ib i l idade de melho 
r ia não s ó nos c o n h e c i m e n t o s mas nas atitudes e compor t amen to 
dos m e s m o s . 
SUGESTÕES 
1. Que no r ec ru tamen to e s e l e ç ã o d o s novos atendentes se jam
aprove i t ados candidatos c o m m e l h o r e s c o l a r i d a d e , para
m a i o r rendimento dos p r o g r a m a s de t re inamento;
2 . Que se j am r e c r u t a d o s e l emen tos mais j o v e n s e portanto 
m a i s su scep t í ve i s a mudanças de ati tudes;
3. Que se j am contra tadas ma i s en fe rme i r a s para que haja m e
l h o r supe rv i s ão ;
4 . Que o p r o g r a m a de educação em s e r v i ç o se ja p e r i ò d i c a m e n
te r enovado e adaptado as novas s i t u a ç õ e s .
COURA, M . S . , NOGUEIRA, M . J . , 
S A L L E S , O . P . | e | A M A R A L , 
M . A . - T re inamento de pes 
soai auxi l iar de e n f e r m a g e m . 
R e v , da E s c , de Enf. da USE 4 
( 1 - 2 ) : 3 7 - 1 2 3 . m a r - s e t . , 1970. 
A N E X O I 
H CURSO DE F O R M A Ç Ã O DE A T E N D E N T E S 
P R O G R A M A 
Ensino t e ó r i c o - p r á t i c o : 80 h o r a s , ap rox imadamen te . 
Es t ág io : 80 h o r a s , ap rox imadamen te . 
P r o v a t e ó r i c o - p r á t i c a : 3 h o r a s . 
A v a l i a ç ã o do c u r s o : 1 h o r a . 
E n c e r r a m e n t o do c u r s o : 1 h o r a . 
Total de h o r a s : 165 h o r a s . 
E l a b o r a ç ã o : Mar ia S a l o m é C o u r a e Mar ia J a c y r a de C a m p o s No 
gue i ra , p r o f e s s o r a s da E s c o l a de En fe rmagem da USP. 
Glaucia P e r e i r a Sa l l es , E n f e r m e i r a - C h e f e do P o s t o de Saúde de 
Vi la Yolanda ( O s a s c o ) . 
Supe rv i são : Mar ia S a l o m é C o u r a e Mar ia J a c y r a de C a m p o s No 
g u e i r a . 
C o o r d e n a d o r a : Glaucia P e r e i r a Sal les 
P r o f e s s o r e s : Glauc ia P e r e i r a Sa l l es , Margar ida Araú jo A m a r a l 
( E n f e r m e i r a s do P o s t o de Vi l a Yolanda) , p r o f e s s o r e s da E s c o l a 
de Enfe rmagem da USP, D r . Rubens L a r a Nunes ( D i r e t o r da 
A T D M P ) , D r . Joe l Bianchi ( Dentista do Pos to de Saúde de Vila 
Yolanda) e alunas do C u r s o de E n f e r m a g e m de Saúde Públ ica da 
E s c o l a de En fe rmagem da USP. 
In fo rmação s o b r e o s a lunos 
N? de a lunos : 16 ( s e x o feminino) 
50% c o m p r i m á r i o i n c o m p l e t o , e x e r c e n d o funções de atendente e 
c o m a t r ibu ições de a c o r d o c o m as a t iv idades de um auxi l ia r de en 
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A N E X O I I 
P R O G R A M A Ç Ã O DO ESTÁGIO 
D U R A Ç Ã O : At iv idades = 76 horas 
Reuniões para aval iação d iá r ia -= 4 ho ra s 
Total de ho ras = 80 
PERÍODO: 10 dias 
A T I V I D A D E S D U R A Ç Ã O 
1. Matr ícula
- p reench imen to de i m p r e s s o s
- manuse io de f i chár io 4 ho ras 
2 . P r e p a r o para consul ta m é d i c a (MI e HPN)
- medida de s inais v i ta i s ( T R P e PA)
- medida de p e s o e al tura
- r e g i s t r o de dados
- o r i en t ação de en fe rmagem 19 ho ra s 
3. At iv idades b u r o c r á t i c a s
- r e l a t ó r i o s de en fe rmagem
- r e q u i s i ç ã o de mater ia l e m e d i c a ç ã o
- o r g a n i z a ç ã o do a lmoxar i f ado 14 ho ra s 
4 . V a c i n a ç õ e s 
- ap l i c ação de vac inas 
- r e g i s t r o de dados 
- o r i en tação de en fe rmagem 8 horas 
5. E s t e r i l i z a ç ã o e cuidado c o m mater ia l e ambiente
- l i m p e z a , e s t e r i l i z a ç ã o e manuse io de mater ia l
e s t e r i l i z ado 
- l i m p e z a e o r d e m do ambiente de t rabalho 8 ho ra s 
6 . Cura t ivos e i n j e ç õ e s
- p r e p a r o da sala e do mater ia l
- e x e c u ç ã o de t é c n i c a
- r e g i s t r o de dados 4 horas 
7 . A s s i s t ê n c i a à consul ta méd ica e t ra tamento dentár io
- atendimento do pub l i co
- cu idado e p r e v e n ç ã o de mater ia l
A N E X O I I I 
P R E F E I T U R A MUNICIPAL DE OSASCO 
Sec re t a r i a de Saúde - A T D M P 
B O L E T I M DE A V A L I A Ç Ã O - A T E N D E N T E 
NOME: 
L O C A L : 
D A T A DA ADMISSÃO: D A T A DA A V A L I A Ç Ã O : 
Í T E N S CRITÉRIOS OBSERVAÇÕES 
E 
M 
B B R M 
1. Aparênc ia
- un i fo rme 
- a s s e i o 
- postura 
- l inguagem e tom de v o z 
2 . Ajustamento prof i ss iona l
- e x e c u ç ã o de o rdens 
- pontualidade 
- ass iduidade 
- iniciat iva 
- e sp í r i to de c o o p e r a ç ã o 
- responsab i l idade 
- conhec imen to de t rabalho 
- ace i t ação de o r i e n t a ç õ e s 
- r e l a ç õ e s humanas 
- é t ica p ro f i s s iona l 
- desenvo lv imento p ro f i s 
s ional 
3 . Cuidados de e n f e r m a g e m .
- uso adequado de mater ia l 
- o r d e m e l i m p e z a do mate 
r ia l 
- e c o n o m i a de mater ia l 
- rendimento no t rabalho 
- i m p r o v i z a ç ã o 
i T E N S CRITERIOS OBSERVAÇÕES 
E M B B R M 
- p lanejamento de tra 
balho 
- e x e c u ç ã o de t é c n i c a s 
- e sp i r i to de o b s e r v a 
c a o 
4 . C L A S S I F I C A Ç Ã O 
NOTA: na ava l i ação , o r e s p o n s á v e l deve rá u s a r uma das seguintes 
c l a s s i f i c a ç õ e s : E X C E L E N T E ( E ) , MUITO BOM ( M B ) , B O M 
( B ) , REGULAR (R) ou MAU ( M ) . 
5 . O b s e r v a ç õ e s do Ent rev i s tado : 
6. O b s e r v a ç õ e s do En t rev i s t ador : 
Ass ina tura do Entrevis tado Ass ina tura do En t rev i s t ador 
